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Resumo: Introdução: A sepse neonatal é uma síndrome clínica de origem infecciosa e caracteriza-se por 
uma resposta multiorgânica inespecífica. Sua incidência está relacionada a elevadas taxas de 
morbimortalidade. Objetivos: Avaliar fatores relacionados aos casos de sepse neonatal tardia e 
precoce em uma UTI Neonatal. Métodos: Estudo do tipo retrospectivo e quantitativo, com 136 
recém-nascidos pré-termo de muito baixo peso, nascidos em um hospital universitário, no 
período de 03 de Janeiro a 31 de Dezembro de 2013. Os dados foram analisados pelo programa 
Epiinfo, versão 3.5.1, ano 2008 e para a análise estatística foram utilizadas as variáveis sexo, 
peso ao nascer, tipo de parto. Resultados: Dos 136 RNs analisados durante esse período, a 
freqüência dos que apresentaram sepse neonatal (SN) foi de 62,5%, destes a frequência 
diagnosticada com SNT foi de 60%. Não houve associação entre os casos de SNT e sexo, 
entretanto, uma freqüência de 56,9% do valor total de SN (incluindo SNT e sepse neonatal 
precoce) foram do sexo feminino. Do total de RNs nascidos de parto vaginal, 56,5% foram 
diagnosticados com SN. Dos RNs que nasceram de parto cesáreo, 43,5% apresentaram o quadro 
infeccioso. Ao analisar-se o peso, a média dos RNs que apresentaram sepse tardia foi mais baixa 
(990g). Conclusão: A incidência da sepse neonatal apresentou-se elevada, com prevalência da 
SNT. Não houve associação entre a frequência de SN com o sexo dos RNs e o tipo de parto, 
entretanto, a associação da sepse tardia com o tipo de parto se mostrou relevante, o que 
possibilita a criação de novos planos de ação que contribuam na prevenção da sepse neonatal.

http://www.sbp.com.br/trabalhos-de-congressos-da-sbp/22-congresso-brasileiro-de-perinatologia/0583-perfil-das-taxas-de-infeccao-de-sepse-tardia-em-uma.pdf


